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Observação: Na resolução das questões deverá justificar o raciocínio utilizado e apresentar todos os cálculos 
efect uados. 

1. Sejam (12, A, P) um espaço de probabilidade e B um acontecimento de A de probabilidade, P, 
estritamente positiva. Considere uma sucessão de acontecin~entos de A independentes 
relativamente a probabilidade condicionada pelo acontecimento B ,  PB . 

a) Mostre que os acontecimentos Af, A; são independentes relativamente a PB, para todos 
i e j tais que i # j :  

00 
00 

b) Prove que PB ( U A:) = 1 - PB (A,). 
n= 1 n= 1 

2. Em determinado material podem encontrar-se impurezas de dois tipos aqui designados por 
"tipo A" e "tipo B" ,  sendo que as impurezas do tipo A ocorrem independentemente das do tipo 
B. Em ensaios laboratoriais é possível, nalguns casos, identificar a presença destas impurezas 
através da aplicação de determinado produto químico a amostras do referido material. Com 
efeito, após a aplicação daquele produto, o material adquire um tom azulado sempre que tem 
apenas impurezas de tipo A. Além disso, se o material tiver apenas impurezas de tipo B,  então 

. fica azulado em 5% dos casos e se tiver impurezas dos dois tipos, o material fica azulado em 
10% dos casos. Nas amostras sern impurezas o referido produto não provoca alterações. Sabese 
ainda que 10% das amostras apresentam impurezas do tipo A e 1% das amostras apresentam 
impurezas do tipo B. 

a) Determine a.  probabilidade do material adquirir um tom azulado quando é submetido à 

acção do referido produto. 

b) Qual a probabilidade do material ficar azulado se tiver impurezas? 

c) Determine o número mínimo de diferentes amostras do referido material que devem ser en- 
saiadas, de modo independente e nas mesmas condi~ões, para que com uma probabilidade 
mínima de 50% pelo menos uma adquira o tom azulado. 

I1 

1. Num estudo probabilista associado a determinado processo eleitoral envolvendo apenas dois 
candidatos A e B, designa-se por X a proporção (aleatória) dos potenciais votantes no candidato 
A e por Y a correspondente proporção para os votantes no candidato B. Um estudo estatístico 
empírico permitiu concluir que (X, Y) é um vector aleatório real absolutamente contínuo com 
densidade de probabilidade da forma 

a) Qual a proporção média de votantes no candidato A? 

b) Serão as variáveis aleatórias reais (v.a.r.) X e Y independentes entre si? 

c) Determine a probabilidade de que venha a ganhar o candidato A com uma diferença de 
votos inferior a 10%. v.p.f. 



2. I X ,  , I r iiidcpcridciites c itlc~itií.arrioiitctii distlil~iíciac; coni ?i lci riorriial N(t17, v) 

a) Eti(,onti.c n lci c10 vc~ctoi aleatório itlal (X,, .. , X,,) c iiltli(liic os icspcctivos valor rriédio c 
rrialr i% cie Irar 12iicias-(:ovariânci8~. 

11 

b) Corisideie a v.a.r. Y = C a,&, com ((L~, .. ., (L,) E R'', 
3'1 

3. Unia v.a I .  X 6 gc~dda,  coti-i i) rccurso a um soflwa,~.e estatístico, 
cont,radn e redi~xida. A partir desta variavc>l gera-se urna outra., Y, recorrettdo a experiêilciu 
aleatória "laiiqaiileiito dc I ~ R I  equilibrado coiri as fwes niliilcradas dc 1 a 6" do scgttiiit,~ 
modo: 

Y={ X, se omri-c face nurnerada corri um rriijltiplo de 3 
-X, erri qualquer outro caso. 

a) h4 t~ t r e  que 'i' segue a n-iesrna lei que .X. 

b) Cc~nsidere ago1.a o núrric:ro aleatório que resulta, dasoma dos outros dois, i,sto é, o ntirnerc) e 

descrito pela v.a..r. Z = X + Y. 
-4 

i i. Calcule a. pruba.bilidad-e do aaorttecimento (121 < 1)  . 

ii. Ccrriclua qiie X a Y não são v.8.r. independentes entre si. 


